
 

 

 

 

 

Comunicado II 

Concurso para a Reabilitação/Duplicação do IP3 entre Santa Comba Dão e Viseu 

 

 Na sequência do comunicado emitido sobre esta matéria por parte da Concelhia 

de Santa Comba Dão, vem o Partido Socialista local, três longos dias depois, tentar livrar-

se das suas responsabilidades.  

 

 Assim sendo, e reiterando todos os pontos por nós emitidos no comunicado, 

cumpre esclarecer:  

 

1 - O PSD de Santa Comba Dão conhece todo o processo de decisão mencionado pelo 

comunicado socialista e, nem em momento algum, o colocou em causa;  

 

2 - É exatamente por o conhecer que entende que a liderança municipal do Partido 

Socialista, a sua estrutura local e distrital, não conseguiram influenciar e negociar para 

que as situações mais críticas no IP3, que atravessam o nosso concelho, fossem 

consideradas prioritárias e resolvidas nesta primeira fase, o que se lamenta.  

 Fica assim claro, tal como o mencionámos, a falta de peso político de todas estas 

estruturas junto dos mais diversos órgãos de política intermunicipal, regional e nacional. 

É um facto indesmentível; 

3 - Falar o Partido Socialista de PowerPoints é, de facto, absolutamente surpreendente. 

Se há partido conhecido pela política baseada neste recurso é exatamente o Partido 

Socialista. 

 Diga-se, no entanto, que no caso do IP3 o Partido Socialista foi mais longe pois o 

Primeiro-Ministro José Sócrates descerrou uma placa com pompa e circunstância em 

2008 que se encontra no edifício da Câmara Municipal de Mortágua. Estranhamos esta 



omissão no comunicado do Partido Socialista, remetendo-se apenas para o 

concurso agora lançado, oito anos de depois de António Costa ser Primeiro-Ministro. 

 Vir falar de Pedro Passos Coelho nesta matéria, que governou apenas quatro 

anos e livrou o país da bancarrota socialista, é no mínimo demagogia e populismo;  

4 - Esperamos que o Partido Socialista se empenhe efetivamente, desta vez, para que o 

próximo troço a ser intervencionado seja entre a Lagoa Azul e o Nó de Treixedo, 

corrigindo nesta fase, com as soluções certas e que beneficiem, as situações mais 

sensíveis de circulação no IP3 no nosso concelho, nomeadamente a descida do Rojão e 

a travessia do Dão.  

5 - Só depois desta intervenção é que poderemos dizer que Santa Comba Dão foi 

intervencionada em toda a sua extensão. É, portanto, um embuste falar no troço Santa 

Comba Dão - Viseu pois apenas haverá intervenção, nesta primeira fase, entre o nó de 

Treixedo e o concelho de Tondela, numa extensão de 2,7 quilómetros em 16,7 

quilómetros que atravessam o nosso concelho. Este é o facto e os Santacombadenses já 

o entenderam e avaliaram.  

6 - Neste sentido, reiteramos que a denominação do concurso deveria ser alterada, por 

uma questão de transparência e verdade, para “Nó de Treixedo-Viseu”.  

7 - Terminamos como começámos o nosso comunicado anterior: qualquer intervenção 

no IP3 que melhore os índices de mobilidade e segurança só peca por tardia.  

 

Santa Comba Dão, 21 de Julho de 2023 


